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DINÂMICA



CONCEITOS GERAIS

✓ Método simples, rápido e barato

✓ Avalia as propriedades morfo-tintoriais

✓ Excelente custo benefício

✓ Subjetividade

✓ Requer treinamento constante e padronização

✓ Necessidade de controle de qualidade diário

✓ Indispensável para uma microbiologia de 

qualidade



REFERÊNCIAS



INDICAÇÕES

✓ Avaliação da qualidade da amostra

✓ Exclusão da hipótese infecciosa bacteriana da doença

✓ Auxílio na identificação bacteriana

✓ Investigação de antibioticoterapia prévia

✓ Predição do prognóstico

✓ Emissão de resultado parcial 

✓ Diagnóstico primário/ precoce

✓ Ferramenta para Stewardship

✓ Análise criteriosa do crescimento bacteriano

✓ Indispensável para análise de resultados discordantes

✓ Fundamental para a tomada de decisões



 
 
 

Células - PMNs  
Média em 10 campos 

 (objetiva10 X) 

Bactérias e leveduras 
Interpretação - Gram 

(objetiva 100 X ) 

0 + ++ +++ + ++ +++ ++++ 

neg raro pouco muito raras poucas muitas numerosas 

0 1-9 10-25 >25 <1 1-5 6-30 >30 
 

LEITURA
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MICROSCOPISTAS

NÍVEL 1 – Competências mínimas

Polimorfonucleares

Células escamosas/ epiteliais

Triagem de escarro

”Clue-cells”

Morfologia Microrganismos

Cocos Gram positivos Estafilococos/ estreptococos

Cocos Gram positivos em cadeias Estreptococos

Cocos Gram positivos agrupados Estafilococos

Bacilos Gram positivos Qualquer bacilo Gram positivo

Cocobacilos Gram negativos Haemophilus

Diplococos Gram negativos Neisseria/ Moraxella

Bacilos Gram negativos Qualquer bacilo Gram negativo

Leveduras Candida/ criptococos

Leveduras com pseudo-hifas Candida (exceto C. glabrata)

Cocobacilos Gram variáveis Gardnerella vaginalis



MICROSCOPISTAS
NÍVEL 2 – Competências mínimas

Morfologia Microrganismos

Diplococos Gram positivos lanceolados S. pneumoniae

Bacilos Gram positivos difteróides Corynebacterium

Bacilos Gram positivos com endosporos Bacillus/ Clostridium

Bacilos Gram positivos filamentosos Nocardia/ Actinomyces

Hifas septadas Aspergillus/ Penicillium, .....

Bacilos Gram negativos grossos Enterobactérias

Bacilos Gram negativos finos Não-fermentadores

Bacilos Gram negativos pleomórficos Bacteroides

Diplobacilos Gram negativos Acinetobacter

Bacilos Gram negativos fusiformes Fusobacterium

Bacilos Gram negativos curvos Campylobacter/ Vibrio

Cocos Gram negativos pequenos Brucella



COCOS GRAM +

Staphylococcus aureus Streptococcus pneumoniae

Líquor Líquor



COCOS GRAM +

Enterococcus faecium Streptococcus pyogenes

Hemocultura Fluido corporal



BACILOS GRAM +

Listeria monocytogenes Bacillus spp. Clostridium spp.

Hemocultura Hemocultura Pé diabético



BACILOS GRAM +

Corynebacterium urealyticum Lactobacillus spp.Bifidobacterium spp.

Urina Secreção vaginal



BACILOS GRAM -

Escherichia coli Pseudomonas aeruginosa Campylobacter spp.

Hemocultura Tecido Hemocultura



DIPLOCOCOS GRAM -

Moraxella catarrhalis Neisseria gonorrhoeaea

Escarro Secreção uretral



COCOBACILOS GRAM -

Haemophilus influenzae Bacteroides spp. Acinetobacter baumannii

Líquido intra-abdominalEscarro Hemocultura



ZIEHL-NEELSEN
Escarro Biópsia de pele

Mycobacterium tuberculosis Mycobacterium leprae



FUNGOS

Candida glabrata Candida albicans

Líquido peritoneal Secreção vaginal



FUNGOS

Candida tropicalis Cryptococcus neoformans

Líquido biliar Hemocultura



FUNGOS

Aspergillus spp. Nocardia brasiliensis

Escarro Hemocultura



OUTROS

Leptospira spp. Mycobacterium abscessus

Hemocultura Tecido



ERROS DE COLORAÇÃO

Pouco descoradas Muito descoradas



AMOSTRAS INADEQUADAS

Amostra de pele contaminada Amostra de escarro contaminada























Pediac Infec Dis 2012:31













Sex Trans Infec 2012:88



AUTOMAÇÃO

✓Sistema prático e compacto

✓Padronização

✓Rapidez 

✓Sistema ecológico

✓Rastreabilidade

✓Sem contaminação cruzada

✓Touchscreen

✓Opção de citocentrífuga



SUGESTÕES

✓Usar sempre lâminas novas

✓Avaliar qualidade da coloração visualizando o núceo dos 

leucócitos

✓Realizar Gram de toda amostra analisada (exceto urina*)

✓Substituir a fucsina por safranina

✓Filtrar os corantes regularmente*

✓Sempre fazer correlação clínica

✓Fazer Gram da gota de urina não centrifugada

✓Sempre ter pelo menos uma lâmina de reserva 

✓ Sempre reportar: ”Aguarda cultura para confirmação”.



LAUDOS
✓ Reportar a morfologia colonial básica  de forma quantitativa e, se possível, fazer uma associação com 

possíveis microrganismos

✓ Numerosos cocos Gram positivos em cadeias compatíveis com estafilococos.

✓ Alguns bacilos Gram negativos curvos sugestivos de Campylobacter spp.

✓ Reportar resposta inflamatória de forma quantitativa e o mais específica possível

✓ Numerosos polimorfonucleares.

✓ Reportar células epiteliais, quando justificado

✓ Numerosas células epiteliais escamosas, sugestivas de contaminação vaginal. Sugerimos, a critério clínico, repetição de 

coleta.

✓ Várias ”Clue-Cells”.

✓ Reportar padrões microscópicos que possam orientar o diagnóstico

✓ Diplococos Gram negativos intracelulares sugestivos de Neisseria gonorrhoeae*.

✓ Cocobacilos pleomórifcos Gram variáveis supracitoplasmáticos semelhantes à Gardnerella vaginalis.

✓ Reportar outras estruturas que possam agregar valor diagnóstico

✓ Alguns espermatozoides.



CONCLUSÕES

✓ O Gram é uma metodologia com excelente custo benefício e que agrega valor 

ao laudo de microbiologia clínica.

✓ Como qualquer metodologia necessita padronização (microscopia) e 

constante controle de qualidade.

✓ Vários padrões microscópicos estão muito bem estabelecidos com 

patologias.

✓ Fundamental para dar uma informação preliminar ao clínico de boa qualidade, 

facilitando o diagnóstico e manejo terapêutico. 

✓ Cabe ao microbiologista responsável avaliar, de acordo com as 

características do seu laboratório, a melhor maneira de utilizar essa 

ferramenta em seu serviço. 
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